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Filmpack
Pelfcùla
Películas Roentgen 
Portrait Film 
Porta-películas 
Manual Fotográfico 
Compendio de Fotografía 
Coccina nueva p . e. retoque

Película negativa 
cinem atográfica 

A rtículos Agfa para 
luz relám pago 

Placas fotográficas 
Placas autocrom áticas 
Filtros 
Reveladores 
Auxiliares

Películas y Filmpack 
Papel Bromid

Papel Portrait 
Papel H Contraste

Cám ara partì Película 
Cám ara para Placas 
Cám ara estereoscópica 

4 ,5 X 1 0 ,7

M entor con  Prolinear 1,9 
O ptica para  Cine 
O ptica pai a  fotógrafos 

profesionales 
Teleobjetivo

Rambla de Cataluña, 135«Barcelona
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C . B A  U M  -  R e p r e s e n ta n te  g^eneral p a ra  E spaña 

A ragón , 2 5 1  -  B A R C E L O N A
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T O D O  LO R E F E R E N T E  A L A  P O T O G R A P Í A  P R O F E S I O N A L
V E N T A  A L  P O R  M A Y O R  E X P O R T A C I Ó N

Material de taller UNIÓN
Ú L T I M A S  N O V E l > A D E 8 I

PRECIOS

PROYECTOR

. U N I Ó N
(SpotU{(he Projector) 
Potencio 2,000 i t v \ i a i  

P o t o  efecto» de llumU 
nación a rté tica  

L& poca intensida^l 
corrí ea te  requerida 

perm i le  ser iit tlÍTada en 
cualquier g;alerla p ro ­
v is ta  de electricidad» 
asi como eti cualquier 
habitación  (retra to  a 
dom ici lio , fo t  (3 
de jptenores, reporta­
je  a  domicilio, etc.).

Sirve como compie* 
m ento a  la  ilumina* 
cidi» o rd in a r ia  con 
luz oatu ra l o  èrti- 
lie ta ], p e rm  i tien d o  
acusar eiertos detalles 
de la  figura, fotogra* 
fía de m auiquíes, som- 
bieros, vestidos, etc.

Se sirve  provisto  de 
una lám para de pro* 
yección de 4 ' / ,  aoipc- 
rios y  p ie  niquelado, 
plegable y  ex(cnslbic 
(altura m áxim a 2*75 
metros).

? a ra  corriente 1 10  voUs, francos 8^S 
» > 220 • * 907

F A B R I C A C I Ó N  F R A N C E S A

B ate r ía  luminosa

U N I Ó N

Pftrn Irabnios en 
leria y  poses 

(P o tenda 6.000 bu pas)

Expuesto en el t^lti* 
oao S a k n  de Fotogra­
fía este nuevo apara to  
para la  ilum inación de 
estudios h a  ten ido  im 
gran  ¿xito.

E stá  constituido por 
u a  zócalo de fundición 
montado sobre ruedas 
y  un soporte vertical 
a varillas esteosibles.
E n  el extrem o de éste 
p ivota un reflectorqnc 

mdvil en todos sen­
tidos, perm itiendo el 
uso de uua ilum ina ' 
c ián  ya vertical ya ho­
rizontal, lo que eA de 
un gran  {Qtprés, ao  so­
lam ente para el re  tra to  
en general, sino, taro- 
bi¿n, para to d a  clase 
de reproducciones.

Su< p a te n c ia  son 
0,000 bujías, obtenidas 
m ediante eres lám pa­
ras de 4 V( am perios a 
espejo p lateado, las 
cuales pueden erteendersea la v e z o  individualm en­
te , según loa efectos deseadas.

PRECIOS :

P ara  corriente, 110 v o l t s .................................. frs. I.ÍÍO
• » SSO * ..............................» 1)506

Lám para 4 ' / ,  ami>. su plemon ta r  la 110  volt», >
. > » . 220 * • lio

L .

R efl ec to r  e s c én ico  U N I Ó N

Modela por<¿tU pa ra  tr nb a jos a l  a ír e  l ibre 

(P o te n c ia  2,000 b u ií a s )

A parato  transportab le d e  fuerte in tensidad  (*¿,000 
bujías) v a  déb il consumo (4 7« am peric«), indispensable 
a  codo profosiooal que tenga que efectuar reproduccio* 
tiM v i\  fábricas, Museos, trabajos a  dom icilio, fotografía 
d e  objetos o artículos dft m oda (sombreros, joyas, etc.]* 

E l  reflector escénico puecle disponerse en el suelo 
o  encima do upa me«a, mueble u  otro soporte cualquiera 
o  m ontarse sobre un p ie  con paso Congreso. E l reflector 
puede tom ar d is tin tas  Inclinaciones y  perm ite clírigir la 
luz a  pun tos bien determinados.

PRECIO S . Paca corrien te 110 volts, francos 468 
. • » m  * » 4 9 0

C a t á l o g o  g e n e r a l  f r a n o o  « o b r e  d e m a n d a  • E x p o r t a c i ó n  a  t o d o a  l o s  p a i a e a

E stab lec im ien to s  U N I O N  - F ie r re  L em onn ie r
6 , R u é  d u  C o n a e r v a i o l r e  -  P A R I  8  I X  -  F r a n c e

í*e«««ÍÍSÍ«S««ÍS*«í5*5*MiS«Í*55«íí*f5¿«*í«itf*««SííS*íí«i«»iií««S*5«íííí*555íí5SÍÍ!«

'■4
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3 , SOHO SQ, 

^  LONDON

R.ACAS
O R D I N A R Y  

W A  N D Y K E

SO-RECORD
500 H. & D.

R E C O R D
500 H. & D.

BRILLIANT
300 H. & D.

SPECIAL RAPID
CLO R O  B R O M ID E  300 h . & d.

SELF-T0NIN6

P. O. P. PAPELES
V I C E N T E  F E R R E R  Y C /
R I B E R A .  2 ,  Y C O M E R C I O ,  6 0 ,  6 2  Y 6 A

B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



KRAFT  a  
STEUDEL

F o b r l e o n l e s  d «

p f t p e l e «  f o t o g r ^ f l c o i

D RE S DE 2 1

^  mejor papel para retratos artísticos, el que más 
conviene a los profesionales diftciles de contentar.

^  ^  papel suave, impresionable con lu2 artificial,
que da en el mismo revelado ricos tonos calientes.

En el b á n o  d e  v i r a j e  „ E l e f a n t e "  número 3T«911} 

.toma de un  modo fácil y seguro, en 7 minutos un hermoso tono sepia.

las t a r j e t a s  p o s t a l e s  A K R O N  presentan les mismas ventajas.
P i d a  m a e a i r a s  y  p r o s p e c t o s .

Representante; Carlos Baum, Barcelona, Calle Aragón 251.

E p id i á s c o p o  J A N U S - L I E S E G A N G
 ...   i .................. .

P A R A  LA  PROYECCION 

DE CUERPO S O PA C O S 

Y D IA P O S IT IV A S

N U E V O S  M O D E L O S  

P E R F E C C I O N A D O S

F i j a r s e  en  la  m a r c a  
“  J  A N U S ”

R E P R E S E N T A N T E

C. BERMilLLER
R a m b l a  C a ta lu ñ a ,  124

B A R C E L O N A
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lÆON

L E O N A R - W E R K E  A R N D T  & L 0 W E N 6 A R D
W A N D S B E K  ( A L E M A N I A )

DE VENTA EN TODOS LOS ESTABLECIM IENTOS DE MATERIAL FOTOGRÁFICO
R E P R E S E N T A N T E  G E N E R A L  P A R A  E S P A Ñ A

C. 6. CARANDINI Apartado 487 BARCELONA
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EL PROGRESO FOTOGRÁFICO
R E V I S T A  M E N S U A L  I L U S T R A D A  D E  F O T O G R A F Í A  Y C I N E M A T O G R A F Í A

D IR E C T O R  ; R A F A E L  O A R K IQ A , In g e n ie ro  in d u s tr ia i  

A d m in is t r a d o r  ; M A N U E L  V IL A P L A N A , in g e n ie ro  in d u s tr ia !

R edacción  y  A dm in istrac ión  : M a l l o r c a , 4 8 0  - B A R C E L O N A

Espafia 
y Ambtioi Extranjero 

PesíUis Pesetas
15

3‘50
13
18

25
4

17
24

Subscripción {por años naturales)...................................................
Tapas de tela  p ata  encuadernar E i Progreso Fotográfico .
Tomos encuadernados ; Año i  (1920)..........................................
Los dem ás.................................................................................................

E n  todos estos precios vau  comprendidos los gastos de franqueo.
Los pagos deben efectuarse siempre por adelantado-
Todas las consultas deberán acom pañar sello para la  contestación.

Dirigir toda la correspondencia al apartado 678, Barcelona (España)

S U M A R I O  D E L  M E S  D E  E N E R O
Texto: Ptgs,

Las Sociedades fotográficas en E s p a ñ a ............................................   j
Fotografía elemental, por M. H u e r t a s ............................................................................  3
L a  fotografía y  el teatro de a fic io n a d o s ............................................................................. 7
Ju r is p r u d e n c ia ..................................................................................................................  ç
Obtención fotográfica de imágenes reducidísimas, por D. Goidbérg................................. ¡ 1
La noción de contraste en relación con la perfección de la negativa de reproduc­

ción .................................................................................   ,4
Notas comerciales e industríales............................................................................................. 16
Recetas y  notas v a r ia s ...............................    , , ¡5
Exposiciones y co n cu rso s ...................................................................................................... ¡8
Boletín de S o c ie d a d e s ...................................................................................................... 20
N o t i c i a s ..................................................... ' ................................................................................ 21
B ib l io g r a f ía ......................................................................................................................................22

A G E N T E S  P A R A  A M É R I C A

C h il e  : C asa  H ans F rey ; V a l p a r a í s o .

M é x ic o  ; A m erican P h o to  Supply  C ,°; A g e n c ia  P o s t a l ,  25; M é x ic o ,  D. F. 
G u a t e m a l a  ; J o s é  M o n te a le g r e  P . ;  9 .* c a l l e  O r ie n te , G u a t e m a l a .  

P e r ú  : J, Ig lesias y  C.*; A p a r t a d o  665; L im a.
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E l Progreso Fotográfico
R e O is ía  m e n s u a l  i l u s t ra da  de 
F o t o g r a f í a  y  C i n e m a t o g r a f í a

A d h e r i d a  a ¡a A s o c i a c i ó n  E i / t a ñ o l a  J e  la  P r e n s a  T é c n i c a  
j) a  /a F e d e r a c i ó n  I n t e r n a c i o n a l  de  la  P r e n s a  T é c n i c a

Arto V I H Barcelona,  Enero  1 9 2 7

t ì ' i é

LAS SOCIEDADES FOTOg M f ICAS 
E N  ESPAÑA

\  / o hace muchos d ias preguntam os a la  R ea l Sociedad Foto- 
1 V  gráfica  de M a d rid  p o r el número de Sociedades fotográficas 

que, según sus inform aciones, existen en E sp añ a . Creíam os 
que el número era pequeño, pero lo exiguo de las que nos eran co­
nocidas lo atribuíam os m ás bien a tener inform aciones incompletas 
que a la  fa lta  de las m ism as.

L a  respuesta corrobora las inform aciones que ya  teníamos, 
y , según ellas, en E sp a ñ a  no contamos m ás que con las s igu ien ­
tes :  R ea l Sociedad Fo to gráfica  de M a d rid , Sociedad Fotográfica  
de Zaragoza, Sociedad Fotográfica  d e ^ a  Coruña, Ateneo Obrero 
de G ijón  y  A g r u p a d o  Fo to gràfica  de Catalunya.

A l  lado de estas entidades, fu n dadas con el objeto exclusivo  
de agru par a los entusiastas p o r la  F o to grafía , existen Seccio­
nes fotográficas de entidades culturales, excursionistas, etc., a lgu­
nas de ellas m ostrando gran actividad, como las del Centre E x ­
cursionista de C atalunya y P eñ a lara .

S i  estas Sociedades y  Secciones fotográficas se mostraran 
llenas de v id a  y contaran con el decidido apoyo de nuestros a fi­
cionados, no podríam os quejarnos, ya  que estos pocos núcleos 
p o drían  desarrollar sus actividades y proyectos y llevar la  Foto­
g ra fía  a la  altura que le corresponde.

Pero hemos de lam entar que las Sociedades fotográficas no 
cuenten con m ás adeptos :  los aficionados no se interesan mucho 
por ellas, los revendedores no les prestan su apoyo y  no procuran  
que todos entren a form ar parte de las mism as.

H a y  que acabar con esta anom alía, hay que trabajar para
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que todos los que se interesen p o r la  fotografía estén a filia do s a 
alguna de las Sociedades fotográficas existentes o a a lguna de las  
Secciones fotográficas actuales. Sólo así podrán lograrse buenos 
resultados de los esfuerzos que tantos entusiastas desarrollan ac­
tualmente.

Sabem os que algunos revendedores han llegado a poner d if i­
cultades p ara  f i ja r  en sitio bien v isib le  los carteles anunciando  
Concursos o Exposiciones o Conferencias organizadas p o r estas 
entidades; sabemos que poco es el apoyo y poca la  gestión de la  
m ayor parte de los revendedores en pro de las Sociedades foto­
gráficas. Realm ente, esto no puede explicarse m ás que como un  
caso de inconsciencia, ya  que no saben com prender que en estas 
épocas de crisis, de que tanto se lam entan, los únicos promotores 
de la  afición a la F o to grafía  son las R evistas fotográficas y  las  
Sociedades fotográficas.

Que cada cual, dentro de su  radio de acción, procure que las 
Sociedades fotográficas tengan v id a  próspera :  los aficionados, por 
el bien y enseñanza que puedan reportarles;  los revendedores, por 
los beneficios que ellos, m ás que nadie, tienen que encontrar en su 
desarrollo, y  todos los que quisiéram os ver la  Fo to grafía  a la  altura 
que le corresponde, porque la  eficacia de toda acción sólo es po si­
ble con la  existencia de estos grupos de entusiastas, a los que tan 
poca atención se ha prestado hasta ahora.
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FO TO G RA FIA  ELEM ENTAL
p o r  M . H u e r t a s

íi pasa por alto  estas líneas quien no se conside­
re com o princip iante, h ará bien, pues vam os 
a ocuparnos de la fo tografía  en m ateria  tan  
elem ental, que sólo podrá interesar a  los que 
entran  a form ar en las filas de los aficiona­
dos, sin m ás nociones que las prestadas por 
algún  am igo o por el com erciante a quien 

com praran  la  cám ara  fotográfica.
A  esos neófitos, a los que nada conocen del sublim e arte  

de la luz, dedicam os esta Sección de fo tografía  elem ental y  
seguirá en los núm eros sucesivos con ob jeto  de ayu d arles en 
sus com ienzos y  ev itarles m uchos fracasos, desilusiones y  gas­
tos, que son la  causa de su desesperación.

P a ra  no can sar ía atención  de nuestros lectores pasam os 
por alto el hacer una relación o descripción del origen de la 
fo tografía  y  entram os de lleno en la enseñanza elem ental de 
la m ism a.

L a  c á m a r a  o b s c u r a . — A  ta l perfección se ha llegado hoy 
en la  construcción  de ap arato s fotográficos, que, siendo buenos 
en su m ayo ría , tan  sólo queda el trab a jo  de escoger. .Pero 
como para escoger bien h a y  que conocer exactam en te las cua­
lidades recom endables del ob jeto  que se desea adquirir, exam i­
narem os éstos, pasando después rev ista  a toda la serie de acce­
sorios que deben figu rar en el laboratorio  fotográfico.

L a  cám ara obscura es el accesorio esencialísim o : de su 
buena construcción depende el feliz resultado de las principa­
les operaciones fotográficas. Se com pone de una ca ja , en cuya 
cara anterior se a ju sta  el o b jetivo  encargado de prod.ucir la 
im agen y  que lleva , en la  posterior, el chasis m etálico, simple 
o doble, de m adera o chasis alm acén para p lacas o películas 
(film pack).

L a  cám ara de ta ller o de cam pañ a se com pone de una 
ca ja  d.e m adera con un fuelle unido por d etrás de la  tab lilla .
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que puede alargarse o replegarse a vo lu n tad , ocupando poco 
espacio, condición preciosa para la  cám ara de cam pañ a p o rtá­
til indispensable en la fo tografía  al a ire libre.

L a s  dos caras de la cám ara, anterior y  posterior, van  colo­
cadas sobre una p lataform a, y  una crem allera con un árbol 
dentado, perm ite efectuar con regularidad  y  exactitu d  todos 
los rnovim ientos de la cám ara obscura, necesarios p a ra  operar.

Tal es el tipo clásico de la cám ara obscura, llam ad a cám ara 
francesa, de form a cónica, pero este m odelo ha tenido num e­
rosos perfeccionam ientos de detalle que conviene conocer.

A l operador que quiera reproducir ob jetos dé tam año n atu ­
ral le conviene una cám ara obscura de mucha" longitud . D os 
veces el foco del objeto. E sto  requería extrao rd in arias di­
mensiones del fuelle, que necesitaba doblarse por la m itad , y  
a evitarlo  tendieron los constructores d ividiendo el fuelle en 
dos porciones unidas por otra interm edia, por lo cu a l se le 
llam a o denom ina cam ara de tres cuerpos. E ste  sistem a puede 
servir, tam bién, para las am pliaciones, como verem os m ás ade­
lante.

E ra  tam bién d ifícil, cuando se quería hacer un retrato  
valiéndose de cám aras ordinarias, sacar con igual lim pieza los 
detalles de la cabeza y  de las piernas. E s te  defecto se rem e­
dió inclinando ligeram ente la superficie Sensible por m edio de 
una báscula com puesta de un segundo cuadro m ovible en el 
posterior de la cam ara, con m ovim iento sobre un eje, m erced 
a una crem allera dispuesta convenientem ente.

Como advertencia de interés general, debem os decir que 
la cam ara obscura debe estar siem pre perfectam ente su je ta  a 
una base segura y  firm e, que preste rigidez y  fijeza  a todo el 
ap arato , evitando que la longitud  de dicha base cause entor­
pecim iento.

P o r esto es m ás conveniente para el operador el empleo 
de cam aras c u a d p d a s , que, aunque m ás volum inosas, son más' 
com odas, por ev itar las continuas vu e ltas  del fuelle, que aca­
ban por v ic ia r  el juego de las aldabillas, quitando a l aparato  
la necesaria rigidez.

L o s ap aratos para la fo tografía  al aire lib re  exigen  condi­
ciones totalm ente d istin tas; deben ser lo m ás ligeros y  m enos 
volum inosos que sea posible. Pero m e apresuro a  advertiros 
que no caigáis en la tentación de adquirirlos exageradam ente 
igeros, pues en este caso tendréis el gravísim o  defecto de per­
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der la estab ilidad  del ap arato , que no resiste el m ás pequeño 
choque, la  m enor cosa ie im pide funcionar y  el resultado es 
casi siem pre m alo.

L a  industria  fo tográfica  ha producido una in fin id ad  de 
m odelos, todos ellos m u y recom endables. A  los aficionados a 
la fo tografía  estereoscópica les recom endam os los fam osos ap a­
ratos Ontoscope de Cornu, el Stereospido de G aum ont, el H ei- 
doscope de V o igtlán d er, el V erascope R ich ard , el Stereo T e- 
n a x  de Goerz, etc., etc., y  a los am antes de la fo to g rafía  p lana 
debem os m encionarles los ap arato s Fo ld in g  de sim ple y  doble 
tira je , los K la p s  con obturadores plano focal, los T e n ax  y  B loc- 
N otes y  tod a la serie de ap arato s K o d ak s m u y perfeccionados 
y  económicos.

L o s  C H A S I S .  — V olvam os a la  cám ara  ordinaria. C ual­
quiera que sea el m odelo adoptado  lle va  el chasis destinado a 
contener las p lacas.

L o s chasis son de varias  clases.
L o s h a y  sim ples y  dobles; de m adera, para las cám aras 

de cam pañ a, y  m etálicos, para la  m ayo ría  de ap arato s de m ano.
L o s ap arato s estereoscópicos v a n  casi todos provistos de 

un chasis alm acén que perm ite u sar doce p lacas, y  a todos los 
ap aratos de m ano p a ra  la fo to g rafía  p lana se les puede ad ap ­
tar un chasis especial para acop lar un paquete de doce pelícu­
las p lanas, que se cam bian  au tom áticam en te estirando unas 
tiras de papel enum eradas del i  al 12  (paquetes de film packs).

P i e s  p a r a  l o s  a p a r a t o s . — E n  el ta ller se usa un pie de 
peso, m acizo, sobre el cual se fija  la cám ara obscura por m edio 
de unos tornillos.

E l  m odelo m ás corriente se com pone de dos p latillos de 
m adera, unidos por tres pies oblicuos ; en el centro existe  una 
abertu ra cu ad rad a, por donde corre un vástag o  que sostiene en 
lo alto una tab le ta  m ovib le, sobre la que se coloca la cám ara 
obscura. U n a crem allera hace subir o b a ja r, a vo lu n tad , el 
vástag o  central, m ien tras un tornillo perm ite inclinar m ás o 
menos la p lancha.

P a ra  los ap arato s grandes, 30 X  40 y  m ayores, el pie es m ás 
volum inoso, teniendo la form a de una tab la , cu ya  p a rte  supe­
rior puede b a jarse  o subirse con la  ayu d a de doble crem allera, 
para poder inclinarse com o en el m odelo de pequeños tam años.
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U ltim am ente, la casa Ernem ann y  otros constructores de 
A lem ania y  A u stria  han  dado a conocer los pies Salón, de dos 
colum nas, m u y lujosos y  prácticos, y a  ’que perm iten b a ja r  la 
cám ara hasta el n ivel de un niño o subirlo p ara  fo tografia r el 
busto de una persona puesta de pie.

D e todos m odos, ninguno de estos pies puede ser tran spor­
tado con facilidad, sirviendo, especialm ente, p a ra  estudios o 
talleres.

A I aire libre, en el cam po o para excursiones, h a y  que ser­
virse  del trípode de m adera o de m etal de tres o m ás articu ­
laciones.

N uestra recom endación es que, en lo posible, debe usarse 
un trípode lo m ás reforzado y  de m ayo r base en la p lataform a.

A  m enor com odidad obtendréis m ejor resultado fotográfico .
E n  el núm ero próxim o continuarem os con el L ab oratorio .
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L A  FO T O G RA FÍA  Y  EL TEATRO  
DE AFICIONADOS

teatro  de aficionados es un buen cam po de
actuación  para el fo tógrafo, y ,  a m ás, p ro­
porciona buena, e fectiva  y  b arata  propa­
ganda, como cualqu ier fotógrafo  desearía.

L a s  fo tografías de teatro  atraen  por sí 
m ism as, y  en ciudades pequeñas las repre­
sentaciones ú ltim as de los aficionados cons­

titu yen  un tem a de interés m arcado. L a s  fo tografías de los 
actores figu ran  en los program as y  el nom bre del fotógrafo 
debajo , lo cual obliga a éste a efectuar un trab a jo  tan  bueno 
como pueda. D u ran te  la sem ana sus aparadores estarán  llenos 
de curiosos que a la  vez  m irarán  sus otros trab ajos.

U no de los puntos característicos que distinguen la foto­
g ra fía  de actores aficionados es la v ive z a  del colorido en el ori­
ginal. Si éste se fo tografía  con placa ordinaria el resultado 
estará le jos de ser satisfactorio . E l  cliente, m uchas veces,
quedará descontento por la fa lta  de realce en la  tonalidad  de
los tra jes , que es el resultado corriente dado por las placas 
ordinarias no ortocrom áticas. S i se han  de reproducir los deta­
lles de indum entaria es necesario v a le rse  de m edios que no tra ­
duzcan en tonos obscuros los am arillos brillantes y  rojos.

M uchos fotógrafos que se h an  acostum brado al uso de una 
clase de p lacas no v erán  con buenos ojos su cam bio por una 
placa pancrom àtica, pero en el caso presente va le  la  pena de 
probarlo . N o es cosa que se h a y a  de tom ar por e x trav ag an ­
cia el e fectu ar dos o tres exposiciones usando una de las placas 
de uso corriente y  una o dos pancrom áticas. S i se errase la 
pancrom àtica queda la confianza de sacar provecho de la placa
conocida. '

Con el uso de p lacas pancrom áticas es posible obtener la 
perfecta reproducción de un tra je , de m odo que cada color 
tenga su correcto tono en relación con los dem as. Todos los 
colores aparecen  m ejorados. L a s  p lacas usuales ortocrom ati- 
cas, que son buenas para m uchos ob jetos que no poseen colores
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v ivo s , no son propias para indum entarias, debido al gran  con­
traste  de los colores. H a y  una v e n ta ja , tam bién , en el uso de 
p lacas pancrom áticas para retrato , que h a y  que tener en cuen­
ta  : es el poco retoque que necesitan. M uchas com plexiones 
presentan m anchas ro jizas que se traducen  por chapas obscur 
ras en las p lacas ordinarias; las pecas, por su color, tienen igual 
defecto, y  las arrugas tam bién  tienen tendencia a quedar e x a ­
geradas por la p laca. Cabello rojizo, dorado y  h asta  su b id a­
m ente rubio tiene sus d ificu ltades, lo m ism o que los ojos azu­
les. A  todo lo cual se añade que los actores aficionados pre­
fieren retratarse  caracterizados y  se presentan  con labios car­
m ines, m ejillas ro jas y  otros colores añadidos para la  com po­
sición.

E l  uso de pancrom áticas vence m uchas de estas d ificu lta­
des y  hace m ás fác il el retoque. P a ra  con luz de día una 
placa pancrom àtica con filtro  K i  o K 2  es ap ropiad a. L o s fil­
tros m as débiles se usan cuando se desean exposiciones m ás 
cortas. Cuando se usa una lám p ara  de arco vo lta ico  v a  bien 
la p laca  pancrom àtica. P a ra  luz de gas con incandescencia da 
buenos resultados el filtro  K j ,  el cual tam bién  v a  bien con luz 
relam pago, cosa necesaria en el escenario.

Cuando la fo tografía  se hace en el escenario con la  luz que 
le es propia o con luz relám pago se encuentra alguna d ificu l­
tad, que obliga â  usar las p lacas pancrom áticas sin filtro ; con 
todo, se obtendrán  resultados grandem ente m ejorados.

E n  relación con la posición de la figu ra , poco tiene que 
hacer el fotógrafo, pues la m ayoría  de los actores aficionados 
tienen acertada idea de la  posición que han  de ad o p tar y  -no 
se ap artan  de ella. L o  único que toca al fo tógrafo  es asegurarse 
de que .la ilum inación es la m ejor que se puede procurar.

 ̂ L o s fondos han  de escogerse con gran  cuidado. E n  la  m a­
yo ría  de los casos lo m ás propio es un fondo blanco o agrisado.

(E x tra c to  de un articulo de M odernist en T è i  B n t U b  Jo u r n a l o f P bo to^ rn ph y.)
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JURISPRUDENCIA

^UBSCRIPTORES iiuestros, principalm ente fotó­
grafos profesionales, han  venido consul­
tándonos, desde hace tiem po, casos m ás o 
menos dudosos sobre derechos de propiedad 
en fo tografía  o nos han  expuesto  abusos 
com etidos por gente poco escrupulosa o ig­
norante.

P a ra  que sirviera  de orientación a todos, nuestro distin­
guido colaborador, don M. C anals, expuso, en un artícu lo  pu­
blicado • en el núm ero correspondiente a enero dé 19 26 , con 
el títu lo  «La lib ertad  en Fotografía», el estado ju ríd ico  de la 
cuestión, poniendo de m anifiesto  las d ificu ltades de aplicación 
que presen taba por estar la fo tografía  en un caso interm edio 
entre los procesos de im presión (posibilidad de obtención de m u- 
chos^ ejem plares) y  la propiedad  de obras artísticas (con exis­
tencia de un solo original).

P ero  el sentido doctrinal del citado artícu lo , y  las dificul­
tades verdaderas de ad ap tación  a  casos concretos de la  p rác­
tica, han heóho que se nos h a y a  rogado descender m ás en el 
terreno de los detalles. E n  el deseo de que nuestra R e v ista  
satisfaga  las necesidades y  deseos de nuestros lectores, no hemos 
vacilad o  en in ic iar esta rúbrica, donde esperam os tra ta r  a lgu­
nos asuntos interesantes de derecho en fotografía , haciendo 
referencia a los casos que nos com uniquen nuestros lectores o 
a los que llegue a conocim iento nuestro, ocurran aquí o en el 
extran jero .

H ace poco nos com unicó uno de nuestros abonados y  em i­
nente colaborador grá fico  nuestro un caso que le ha ocurrido 
con alguna frecuencia, que es el siguiente : D edicado, como 
especialidad, a la  fo tografía  de artistas de teatro , v ió , no hace 
m ucho, que una colección de postales de artistas  que se iban 
vendiendo por tiendas y  kioscos, com prendía v ario s  clisés obte­
nidos por él y  que habían  sido reproducidos sin su autoriza­
ción y  sin c ita r  su origen. In form ado debidam ente del editor 
de aquellas fo tografías, resultó  ser persona que, sin la m enor
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m ala fe, pero con com pleta ignorancia de las cuestiones de 
derecho en fo tografía , había preparado su colección a base de 
fo tografías que las m ism as artistas le habían dado. L a s  pro­
testas m anifestadas por nuestro fotógrafo  fueron aten didas por 
el ignorante editor, quien se v ió  obligado, como le correspon­
día en derecho, a indem nizar a l autor de las fo tografías.

P a ra  ev itar repeticiones de este hecho, nuestro fotógrafo  
pone desde ahora, en toda fotografía  de artista , un aviso  en el 
que prohíbe la reproducción de sus fo tografías sin autorización 
expresa.

E ste  caso se repite con dem asiada frecuencia para que 
pueda dejarse sin una aclaración. E l  hecho fundam ental sobre 
el que descansa todo lo referente al derecho en fo tografía  está 
en que el fotógrafo es el único propietario  dél n egativo , es el 
único propietario de la obra artística , pero no podrá hacer nin­
gún uso de ella de no tener autorización  expresa , en lo referente 
a retratos, de la persona retratad a. E s ta  podrá im pedir que 
se expongan sus fo tografías en la v itrin a , sin su perm iso no 
podrán ser entregadas copias a nadie, etc.

E n  cam bio, la  persona retratad a  no podrá au torizar la 
reproducción ni edición de sus fo tografías a no m ediar autori­
zación expresa del fo tógrafo ; pod rá h acer el uso que m ejor le 
cuadre de sus retratos, m ejor diríam os de sus copias, pero aquí 
acaba su derecho, no pudiendo por sí sola autorizar el uso de 
una obra realizada por otro.

E s  en rigor una propiedad sim ultánea, no pudiendo usarla 
ninguno de ellos sin la expresa autorización  del otro.

E s  hora ya  de que los fotógrafos se preocupen de sa lv a ­
gu ard ar sus obras y  presten la  atención debida a estos asuntos, 
por desgracia dem asiado descuidados.
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O B T E N C IÓ N  F O T O G R Á F I C A  D E  
IM Á G E N E S  R E D U C ID ÍS IM A S

ARA que sea posible la ob tención  fo tográfica 
de im ágenes m u y  reduc idas  es preciso dis­
poner de u n a  em ulsión  sin  g rano  o, al m e­
nos, de g ran o  finísim o; so lam ente  cum plen 
esta  condición las em ulsiones p reparadas  
según los p roced im ien tos a la a lbúm ina  y  
al tan in o , pero  au n  así no d a n 'im á g en e s  lo 

b a s ta n te  finas p a ra  que  sea fac tib le  la ob tención  de fo tog ra­
fías del tam a ñ o  a que hem os llegado,* p a ra  esto hem os ten ido  
que e lab o rar en te ram e n te  u n a  técn ica  ad ecu ad a  al ob je to  que 
nos proponíam os.

La ún ica  solución v iab le  e s tr ib ab a  en el em pleo de im áge­
nes de ennegrecim iento  d irecto ; con su em pleo se ha llegado 
a resu ltados tales, q u e  la  fin u ra  es tá  lim itad a  ta n  sólo por la 
perfección de los sistem as óp ticos u tilizados.

A  p rio ri p arece  que la  déb il sensib ilidad  de las em ulsiones 
de im agen a p a re n te  h a  de h acer inu tilizab le  el m étodo ; no 
h a y  ta l  cosa, pues no  debe o lv idarse  que en el m icroscopio se 
concen tra  el h a z  lum inoso, siendo la lum inosidad  p roporc ional 
al cuad rad o  de la  red u cc ió n 'lin ea l; así, si u n  o b je to  de lO O  m m . 
lo reducim os a o ' l ,  queda  ilum inado  éste  u n  m illón de veces 
m ás que aquél.

Así, pues, no  sólo no es necesario  em plear focos lum inosos 
m uy  p o ten tes , sino que precisa a ñ a d ir  p an ta lla s  deb ilitadoras; 
así, p o r ejem plo, noso tros em pleam os u n a  lám p ara  de incan­
descencia de 30  w. p a ra  au tom óv il, d eb ilitad a  con u n a  p an ta lla  
in ten sam en te  am arilla ; se colocaba h g e ram en te  inclinada  con 
el fin  de que no se p ro y ec tase  el filam en to , sino u n a  superficie 
un ifo rm e lum inosa. L o esencial es d isponer de un  d ispositivo  
fo tom icrográfico  in v ertid o , de m u y  buena  ca lidad  óp tica ; nos­
o tros em pleam os un  g ran  m icroscopio Zeiss, con ob je tivo  apo-

* E l  autor ha presentado retratos de N iepce de 0,03 m m . de alto  rodeados de un círculo 
dividido en 360° en divisiones separadas de i  jj, y  num erados con cifras de z  ¡ i ,  una de dichas 
reducciones obra en poder de nuestro D irector. — N . d e  l a  R-
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V

crom ático, de 4  m m ., m ontado sobre un banco de óptica que 
descansa sobre un lecho de fieltro  o de caucho, con el fin  de 
ev itar vibraciones. En  la figu ra se representan por o el ob je­
tivo ; f  el ocular de proyección y  el d isp o sitiva  de autocoli- 
raación, con el v idrio  de 3 m m . de espesor y  el ocular de 
observación b. Se d iafragm a el o b jetivo  m ism o con un peque­
ño iris en contacto con la  ú ltim a lente del m ism o. E l  ocular 
de proyección p  era un n .° 2 de Zeiss.

N ótese que para obtener buenas reducciones es necesario 
p artir  de un d ibu jo  en trazos claros sobre fondo negro' y  no 
al revés.

Con el d ispositivo  de ilum inación indicado se em pleaba, 
como condensador, una lente esférica iC  de Zeiss.

Se puede seguir paso a paso la  obtención de la im agen 
ilum inando el m icroscopio con su condensador de A bbe, p revia  
interposición de una p an talla  an aran jad a  para no v e la r  la im a­
gen y  observando por el ocular de autocolim ación  interceptando 
con la m ano el haz lum inoso de proyección.

Como capa fotográfica  se u tiliza  una película de em ulsión 
de cloruro de p lata  en colodión preparada a p a rtir  de las tres 
soluciones siguientes:

Solución A

Cloruro de l*tio anhidro.. 5 gr.
Agua destilada....................  20 cc.
Alcohol ........................  JO »

Colodión A

Solución A ........................  I I  cc.
Colodión a¡ 2 por lo o . . 100 »
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L a v a n d e ra s  en  el r ío  C en tiñ o A .  G a m b o a
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Solución B

Nitrato de plata.................  ^4
Agua destilada....................  30 cc.
Alcohol................................... 60 »

Solución C

Acido cítrico........................  12  gr,
Alcohol................................... 50 cc.
Eter......................................... 50 »

Colodión B

Solución B ......................
Colodión al 2 por 100.

Colodión C

Solución C .......................
Colodión al 2 por loo.

I I  c c . '

loo »

I I  c c .

l o o  I)

L a  em ulsión se obtiene m ezclando:

Colodión A ............................................................................ 3 cc.
Colodión B ...........................................................................  3 t,
Colodión C. 4

L a  em ulsión se v ierte  sobre una p laq u ita  de v id rio  de la

dim ensión de un cubreobjetos. Como es m u y  d ifícil encontrar 
la im agen, se la rodea de círculos concéntricos obtenidos sen­
cillam ente en un chasis-prensa corriente con luz n atural.

L a  p laq u ita  em ulsionada se f i ja  en la p latin a m ediante las 
pinzas corrientes y  se enfoca, lo cual es m u y  delicado y  nece­
sita m ucha paciencia.

L a  exposición  en el caso de las grandes reducciones es de 
diez segundos aproxim adam ente. D espués de la exposición se 
deposita sobre la  im agen ufia gota de baño corriente v iro fija ­
dor, pudiendo seguirse el v irad o  observando la  im agen con un 
m icroscopio. D espués del v irad o  se la v a  rápidam ente y  se seca 
protegiendo la  im agen  recubriéndola con una lam in illa  pegada 
con bálsam o del C anadá.

Como curiosidad , direm os finalm ente que con el m étodo 
que preconizam os se han  obtenido fo tografías de o‘ o i  m m ® de 
páginas de cincuenta líneas ’ de un libro  de tam año corriente 
perfectam ente legibles.

D . G o l d b e r g ,

D irector de la  Sociedad le a .
Com unicación a l Congreso la tem ac io a a l de Fotograffíi.)
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L A  N O C IÓ N  D E  C O N T R A S T E  E N  R E L A C IÓ N  
C O N  L A  P E R F E C C IÓ N  D E  L A  N E G A T IV A  

D E  R E P R O D U C C IÓ N
R esum en  de un  artícu lo  del profesor R . N am ias publicado en I I  P rogresso  F oíografico

veces se pregunta el fotógrafo por qué Ja 
p laca  extrarráp id a , que da tan  buenos resul­
tados en el pa isa je , no v a  bien en las repro­
ducciones. Cree que es debido a  no usar 
baños apropiados, pero está en un error.

L a s  reproducciones constituyen  un caso 
especial en la fo tografía  : el blanco del papel 

re fle ja  dem asiada poca luz y  el negro excesiva , aunque se trate  
de un  ̂d ibu jo en tin ta  china. P o r  lo tan to , el con traste queda 
tan  dism inuido que ya  no puede reproducirlo una placa m uy 
sensible.

Si exponem os poco, evitam os ciertam ente que la  luz refle­
ja d a  por los trazos negros im presione la p laca, pero los blancos 
no h abrán  im presionado bastan te; el n egativo  será débil. Si 
exponem os dem asiado, los blancos quedarán  ju stos; pero los 
negros se h abrán  im presionado dem asiado; el n egativo  será gris.

Un dibu jo en tin ta  china puede reproducirse con una placa 
de la clase especial p a ra  reproducciones. P a ra  un d ibu jo  al 
lápiz ni esto basta, y  es necesario em plear una p laca  d iaposi­
t iv a , la cual quizas aun no baste. E n tre  estos dos extrem os 
están las reproducciones corrientes, a las cuales se puede aten ­
der con las p lacas para reproducciones, con ta l de ilum inar 
bien el modelo y  usar baños apropiados. L a  p laca  d iapositiva  
se im pone cuando se quiere sacar algún contraste de un m odelo 
gris. E n  algún caso especialísim o puede convenir incluso una 
atenuación notable de los contrastes del orig inal, y , en ta l caso, 
podra serv ir la p laca  ráp id a, aunque siem pre es utilizable la 
p laca lenta para reproducciones, con ta l de exponer m ás y  des­
arro llar en baño m ás diluido.

Muchos fotógrafos sostienen que las p lacas para reproduc­
ciones deben revelarse siem pre en baño p ara  reproducciones y
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llegar a adoptar un t>año de hidroquinona sola con álcali cáus­
tico y  m ucho brom uro. E s  un error adoptar un baño así para 
todas las reproducciones y  sólo sirve p a ra  reproducir fotogra­
fías con con traste m u y deficiente.

Hem os obtenido perfectos resu ltados con revelador de me- 
tol solo con safran ina.

L a  condición m ás im portante es que el n egativo  rinda con 
la m ayor perfección el clarobscuro deí original.

L a  aplicación  a un cristal (no a un vidrio) de una capa 
interm edia de glicerina m ejora la reproducción, especialm ente 
en fo tografías opacas, por la m ayo r tran sparen cia de las som ­
bras y  la m ayo r fac ilid ad  con que son in terpretadas las peque­
ñas diferencias de tonalidad.
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C a t á l o g o  d £  l o s  o b j e t i v o s  V o i g t l a n -  

— H em os re á b id o  el ú ltim o catálogo 
en español de los ob jetivos Voigtlánder.

D espués de exponer algunas ideas genera­
les acerca la  ssUcciòrt de u n  objelivo  según 
el uso a  que se le destine, p asa re v ista  a  los 
d iferentes tipos fabricado» p o r la  casa indi­
cando sus especiales características. Vem os

•  Represeolante para España : C. Behmüllcr, Ram- 
b b  ¡JE Catatoua, n.° 124, Barcelona.

el H elio stigm at p ara  retrato s, el fam oso H e, 
lia r  { :  4 ‘ 5 y  el m ás lum inoso to d av ía  f  : 3 ' j -  
el o b je tiv o  W -Z  p a ra  obtener am pliaciones 
flou  de n egativos n ítidos, el C olinear, etc- 
C om pletan  el surtido las lentes F o c a r  para 
ad aptarlas  a  los ob jetivos y  au m en tar de 
i '4  a  i '8  veces la  d istan cia  fo ca l de los m is­
m os y  los filtros de lu z am arillos p ara  la 
fo to grafía  de paisaje .

L a  v e n t i l a c i ó n  d e  i a s * s a l a s  d e  e s p e c ­

t á c u l o s .  — E n  las salas de los cines no se 
pueden aplicar, ciertas reglas adm itidas p ara  
la  calefacción  y  ven tilac ión  de otros espec­
táculos, debido al trab a jo  y  concurrencia 
casi continuos, propio de las prim eras.

D uran te el inviern o el aire exterior reca­
lentado h a  dfi hum edecerse, y  en veran o  ha 
de en friarse y  secarse el a ire  que se intro­
duzca. Como que en este ú ltim o caso no 
puede descenderse m ucho la  tem peratura sin 
que resu lte  m olestia p a ra  algunos especta­
dores, lo que se  hace es poner en circulación 
un  volum en m ás gran de de aire que en in- 
vierno-

E 1 la vad o  del aire con agua caliente o fría 
tiene la  v e n ta ja  de sacar casi com pletam ente 
el .polvo. U n a  com binación de la v a d o  y  
ozonizado perm ite v o lve r  a  in trod u cir en la

circulación del 75 a  80 por 10 0  del a ire  e v a ­
cuado de la  sa la  com pletado con a ire  exterior.

A lgu n as salas han  adoptado circulaciones 
de sentido inverso  en in viern o  y  en veran o . 
E n  verano el aire fresco es adm itido en la  sala 
por un  sitio cercano a! p lafón  y  es evacuado 
p o r aberturas en el pavim ento; m ientras que 
en invierno el aire caliente entra en la  sala 
por d eb ajo  de los asientos y  se evacú a por 
la  p arte  superior.

(Notas sacadas de un articulo de R. F . StiSl en la re­
vista Sartice el Induslries PMograpHgues.)

R e v e l a d o r  p a r a  t o n o s  c a l i e n t e s  c o n  

P A P E L E S  A L  C L O R U R O  D E  P L A T A . — P a ra  ob­
tener pruebas de tonos diversos m edían te p a ­
peles al cloruro de p la ta  a  desarrollo, R .  R ei- 
m ann  recom ienda, en el Pholo freu n d, n .°  2 1 -  
19 2 6 , el siguiente baño;
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C A M A R A S

D o c e  m o d e lo s  d istin to s  
sólo U N A  calidad.

Desde la máquina Rollfílm 
sen cilla  hasta la cámara  
universal para el añcionado 

adelantado.

VOIIíTLáNDER & SOHN, A k t ie n g e se llsc h a ft ,  Optische Werke
B R A U N S C H W E I G

C a tá lo g o s  g r a t i s  s o b r e  d e m a n d a  

R E P R E S E N T A N T E  :

C. B E H M Ü L L E R
R am bla  C a ta lu ñ a ,  124-BARCELONA
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L. GAUM ONT
P a s e o  d e  G r a c i a ,  6 6  y  8 0  
B a R e E L O N f l

!

E1 Spido  p legable G A U M O N T  es el p lano  

focal m ás perfecto e indispensable al fotógrafo repórter.

C on  a lm acén  de i 2 placas.

T am añ o  67 , X  9,

9 X 12. 

» 10 X 15.

Ptas. 625  
9 5 0  

» 1075

P id a  d e ta l le s  y  c a tá lo g o  a  la s  c a s a s  d e  a r t íc u lo s  fo to g r á f ic o s  o

L.  G A U M O N T
P aseo  de G racia ,  66 y  8o B A R C E L O N A
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A gu a d estilad a..........................................  zoo  cc. P or ú ltim o, el h ip o m ljilo  sódico anhidro  dc-
S^ifito  sódico crista lizado...................  ^5 gi". b erá  conservarse a l abrigo de la  hum edad, ya
H idroquinona.............................................  3 » que recu p era fácilm ente su  agu a de crista-
Carbonato sódico crista lizado   50 » lización  p ara  form ar la  sa i N a ¡S ¡0 ^ +  5 H^O,
Brom uro potásico ....................................  2  >> que es su  fo rm a estable.

Los tonos que se obtienen con este reve­
lador y  papeles a l cloruro o clorobrom uro 
dependen del g rad o  de dilución d el baño y  
de sobrexposición  que reciba la  prueba. H e 
aqui los datos que indica el autor:

Color

Tiempo
de

exposición

Dilución 
del reve­

lador

Verde ob scuro.................. í‘5
Verde ace itun a................
Sepia..................................... t ' i o

Moreno ro jizo ................... i ' i o
Moreno am arillen to . . . 8 veces 1*30
R o jo .................................... 1*30
R o jo  an ara n jad o .......... 1*30
A n aran jad o ...................... 1*40

A b s o r c i ó n  d e  l a  h u m e d a d  d z l  a i r e  p o b

I.A S  S A L E S  D E  SO D IO  A N H ID R A S  U T IL IZ A D A S

F O T O G R A F ÍA . — Se C o n s i d e r a  g e n e r a l m e n t e  

que l a s  s a l e s  de sodio u t i l i z a d a s  e n  f o t o g r a ­

fía en f o r m a  a n h i d r a ,  t a l e s  com o e l  s u l f i t o ,  

e l  c a r b o n a t o  y  e l  h i p o s i ü f i t o ,  se p o r t a n  todas 
e l l a s  de u n a  m a n e r a  a n á l o g a  e n  c u a n t o  a  la  
h u m e d a d  a b s o r b i d a  e n  c o n t a c t o  con e l  a i r e  

h ú m e d o .  T am bién  c r e e n  m u c h o s  q u e  la  c a n ­

tidad de h u m e d a d  que a b s o r b e n  e s  tan  p e ­

q u e ñ a ,  q u e  no t i e n e  i n f l u e n c i a  a l g u n a  e n  e l  

tanto p o r  100  de l a s  s o l u c i o n e s  que c o n  e l l a s  

se p r e p a r a n .  ,

L u m ière y  Seyew etz, después de muchos 
ensayos p a ra  com probar s i era esto cierto- 
han  llegado a  las siguientes conclusiones:

E l  carbonato de sodio anh idro  absorbe fác il­
m ente ¡a  hum edad del aire y  tiende a tom ar 
una can tidad  de agu a  que corresponde a  la  
fórm ula -|- 4  H^O . E n  estas con­
diciones contiene solam ente u n  60 por 100  
de sa l anhidra. L a  riqueza e fectiva  se  en­
cuentra, pues, considerablem ente dism inuida.

E l  sulfito  sódico anhidro, en  cam bio, no 
ibsorbe sensiblem ente hum edad alguna.

E l  t i e m p o  d e  e x p o s i c i ó n  e n  l a s  a l t a s  

M O K T A Ñ A s .  — Según d atos sum inistrados por 
operadores cinem atográficos que han trab a- 
tado en a ltas  m on tañas, el tiem po de expo­
sición requerido v a  d ism inuyendo progresi­
vam en te a l au m en tar la  altura. Según el 
doctor R h eden  ( L e  P h otograph e), a  1,000  m. 
de a ltu ra  el tiem po de exposición tiene que 
reb aja rse  en un  25 por 10 0 ; a  2,000, en 
un  30 ; a  3,000, en un  50, y  a 4,000, en 
un  70.

R e a c c i ó n  f o t o  c a t a l í t i c a  i n t e r e s a n t e .  

— E n  el núm ero 2 2 , correspondiente a  octu­
bre de 1926, de nuestro estim ado colega A f i ­
n id a d , órgano de la  A sociación  de A ntiguos 
Alum nos del In stitu to  Q uím ico de S a rria , se 
pu b lica  u n a interesante n o ta  de don C. de 
Le izao la  acerca la  acción cata lítica  de la  luz 
en la  obtención  del cloruro de bencilo, 
cuerpo que tiene actualm ente grandes apli­
caciones en la  ind u stria  de m aterias colo­
rantes.

E l  autor h a  ensayado obtener el cloruro 
de bencilo p o r la  acción  del d oro  gaseoso 
sobre e l tolueno m antenido a  la  ebullición 
( i i i ® )  en presencia de pentacloruro de fó s­
foro  que a c tú a  como clorofero, y  ha com pro­
bado que, operando a la  lu z intensa de m odo 
que el ap arato  (de v idrio) recib iera la  acción 
de los ray o s  solares, el rendim iento que se 
obtiene es cuádruple del obtenido cuando se 
opera a  la  lu z d ifusa y  suave del labo ra­
torio.

E n sa y o s  posteriores efectuados haciendo 
ob rar los ray o s  provinentes de u n a lám para 
de vapores de m ercurio con tubo de cuarzo 
p ara  la  producción de ray o s  u ltravio lados no 
h a n  dado resultados tan  decisivos como con 
la  lu z solar d irecta. E l  au to r cree que, en 
p arte , h a y  que atr ib u ir  estos resultados ne­
gativo s  a  la  d ificu ltad  de m o n tar el aparato 
en las debidas condiciones.
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S e g u n d o  S a l ó n  I n t e r m a c i o n a l  d e  F o -  

T O G H A p fA  D E  Z a r a g o z a .  O c t u b r e  1926. — 
Con éxito  superior al alcanzado el año 19 2 ; 
se celebró el segundo Salón  Incern adon a! de 
F o to g ra fía  de Zaragoza del 29 de octubre 
al 10  de noviem bre de 1926.

Concurrieron ai m ism o m ás de ve in te  n a­
ciones extran jeras  con un  total de ciento 
treinta y  seis expositores y  qu inientas setenta 
y  seis obras, expuestas y  ejecutad as por casi 
todos ios procedim ientos conocidos.

E l  interés que despierta este Salón  en el 
extran jero  es cad a d ia  m ay o r, y  es de espe­
rar que esto an im ará a  la  Sociedad  Fo to grá­
fica  de Zaragoza a p erseverar en esta obra 
p ara  que conquiste con el tiem po un  presti­
gio análogo a ! que tienen los Salones dei 
extran jero .

L a  prueba d el entusiasm o y  activ idad  que 
desarrolla esta entidad la  vem os en la  con­
vocato ria  que hace ahora p ara  un Sa lón  In ­
ternacional con m otivo del centenario de 
G o y a , y  d el a ia l  dam os cuen ta m ás abajo.

Felicitam os a la  Sociedad F o to g rá fica  de 
Zaragoza p o r el éx ito  alcanzado y  hacem os 
votos p ara  que estos triunfos le s irv a n  de 
m otivo p ara  seguir trab ajan d o , com o lo  hace, 
en pro del arte  fotográfico.

S e g u n d o  C o n c u r s o  B a n c a b i o  d e  F o t o ­

g r a f í a  D E  B a r c e i . o n a .  — H em os recibido 
las bases p ara  este segundo Concurso, que 
v a  destinado exclusivam ente a  los aficiona­
dos em pleados en casas de B an ca  de B a r ­
celona,

S e  requiere que las fo to grafías sean inédi­
tas, de tam año com prendido entre 9 X  I2 
y  24  X  30, y  se presentarán  en colecciones 
de cuatro  fo to grafías. Puedo u tilizarse  cual­
quier procedim iento de im presión  positiva-

E I p lazo de entrega term ina el 3 1  de enero 
de 19 27 .

L a s  obras adm itidas serán  expuestas en el 
local y  fecha que se  ind icará oportuna­
m ente.

Lo s envíos se harán a l señor secretario  de 
la  Com isión organizadora del segundo Con­

curso B an cario  de F o to g ra fía , en la  B an ca  
M arsans, S . A ., de Barcelona.

C o n c u r s o  i n f a n t i l  d e  b k l l e z a ,  organi­
zado por la  U nión  F o to g rá fica  de B arcelon a. 
D om icilio social ; P la z a  de C ataluñ a, n .°  4, 
p rin cipal. — T res prem ios artísticos y  525 pe­
setas de prem ios en m etálico a la s  n iñas o 
n iños h a sta  doce años cu y a  fo to grafía  se 
rem ita  a  Concurso en las condiciones expre­
sas y  que, a  ju ic io  de com petente Ju ra d o , 
lo m erezcan pot su belleza y  conjunto.

P rim er prem io, 300 ptas.
Segundo prem io, 15 0  ptas.
Tercer prem io, 73 ptas.
C uarto prem io, u n a am pliación tam año 

JO X  60, en sepia.
Q uinto prem io, una am pliación  tam año 

50 X  60, en negro.
Sexto  prem io, u n a am pliación  tam año 

30 X  50 , en sepia.

Condiciones. — i .*  L a  U nión  F o to g rá fica  
de B arce lo n a, in tegrad a  p o r los industriales 
fotógrafos de B arcelon a y  su prov in cia , cuyo 
d istin tivo  es el de tener expuesto e l presente 
cartel, abre este Concurso con 5 2 ;  p tas. de 
prem ios en m etálico y  tres prem ios de arte, 
consistentes en otras tan tas am pliaciones fo­
tográficas, tam año 50 X  60 cm . las dos pri- 
m eras, y  30 X  50 la  ú ltim a. E s ta s  am plia- 
a o n es serán  confeccionadas expresam ente por 
el m ism o estab lecim iento en donde h a y a  sido 
fo tografiado el orig inal prem íado.

2.“' E sto s  prem ios se concederán p o r orden 
de m éritos a los niños o n iñas cu y a  belleza 
lo m erezca; siendo requ isito  indispensab le que 
todas la s  fo to grafías rem itidas a Concurso 
estén confeccionadas y  firm ad as por un  in­
d u stria l cualquiera adherido a  n u estra  U nión 
Fotográfica.

3 .“  A  este fin  se crea un  tipo único de 
retrato , que pod rá v a r ia r  en e l procedim iento, 
pero no en Ja form a y  tam año, con el fin , 
adem ás, de rea lzar la  E x p o sic ió n  que se pro­
yecta  de todas las fo to grafías, un a vez clau-
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aurado e! Concurso y  ad judicados ios pre­

mios.
4 »  Lo s estab iedm ìen tos fo tográficos de 

B arcelona, adheridos a  la  U nión  organiza­
dora de este Concurso, fa c ilitarán  m uestra 
de las io to grafías , cu ya {orm a debe ser en 
busto, tam añ o 13  X  18 , sobre p ape! cartón, 
de tam año 19  X  29, p isado y  sin p egar a
c a r t u l i n a .

5.» L o s  industria les fo tógrafos fija rá n  el 
precio en que estim en sus trab a jo s  p o r cate­
gorías, pero e l tipo de retrato  que se  im pone, 
con el iin de realzar m ás la  belleza de la s  obras 
todas y , al prop io  tiem po, cic h acer m ás po­
pular este Concurso, dado el precio m inim o 
de estos retratos, será  p a ra  iin trab a jo  co­
rriente, en sep ia , el de 10  p tas . en todos los 
establecim ientos.

6.* C ada fo to g ra fía  presentada a  Concurso 
deberá lle v a r  en su dorso, en un p apel adhe­
rido a l m ism o, un  lem a y  el nom bre y  dom i­
cilio de los padres o p arientes d el n iño fo to­
grafiado.

7.» T od as las fo to grafías  deberán  ser he­
chas en e l corriente año de 19 2 6  a  1927.

8.°’ Las fo to grafías  presentadas no se de­
vuelven , quedando de prop iedad  del arch ivo  
de la  entidad.

C om pondrán el Ju ra d o  calificador enú- 
nences artis ta s , cu y a  cooperación  se  solici­
ta rá  oportunam ente, fa llan do m apelable y  
defin itivam ente,

10 , P o d rá n  rem itirse v arias  fo tografías 
del m ism o n iño a  C oncurso, y  todos los pre­
m iados recib irán , adem ás, un  d iplom a fir ­
m ado por los m iem bros del Ju ra d o .

Con esta fecha se d eclara  ab ierto este Con­
curso, duran te tres m eses, h asta  fin  de febre­

ro, debiéndose rem itir las obras concxirsantes 
p o r m ediación  de los m ism os señores fotó­
grafo s, o directam ente a l dom icilio social, 
p laza de C ataluñ a, n .° 4, p ral., ios m iérco­
les, de diez a  doce de la  noche.

B arce lo n a y  octubre de 1926. — L a  U nión  
F o to g rá fica  de B arcelon a.

S a l ó n  I n t e r n a c i o n a l  p e  Z a r a g o z a  ¡ 9 2 8 .  

— L a  Sociedad F o to g rà fica  de Z aragoza , de 
acuerdo con cia Ju n t a  d el C entenario, orga­
niza, con m otivo  del centenario de G o y a , un 
S a lón  In tern acion al que tendrá lu gar el 
año 1 9 2 8 .

E n  é l se concederán  im portantes prem ios 
en m etálico , que estarán  com prendidos entre 
1 , 0 0 0  y  3 , 0 0 0  p tas.

A p a rte  de las Secciones de retrato , p aisa je  
y  arqueología , e x istirá  una de reproduccio­
nes inéditas de obras de G o y a , que serán  ad­
qu iridas aquellas que aconseje el Ju ra d o  nom ­
brado a l efecto, al precio de 50 ptas.

Será  ad judicado el prem io de 3 , 0 0 0  ptas. 
a l fo tó grafo  o aficionado que reproduzca con 
tod a perfección  y  p lásticam en te un cuadro 
d e  C o y a .

U n a v e z  u ltim ad os por arabas Ju n ta s  todos 
los detalles concernientes a  ello, se p u b lica­
rán  y  rem itirán  la s  oportunas bases.

D é c i m o c u a b t o  S a l ó n  I n t e r n a c i o n a l  

A n u a l  d e  A r t e  F o t o g r á f i c o  d e  P i t t s ­

b u r g .  — Se celebrará desde i g  de m ay o  al 
1 7  de ab r il de 19 2 7  en las galerías de la  In s­
titución  C arnegie. Lo s envíos deberán  rem i­
tirse antes del 5 de febrero de 19 2 7 . P a r a  de­
talles d irig irse a l secretario , M r, B ,  H . C hatto, 
1 3 0 0  M ilton A ven u e P ittsb u rg  (P a ) U . S, A .
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S e c c i ó n  f o t o g r á f i c a  d e i .  C e n t r e  E x ­
c u r s i o n i s t a  D E  C a t a l u n y a .  — L a  Seccián 
fo to gráfica  del Centre E x cu rsio n ista  de Ca­
ta lu n ya  está trab ajand o  activam en te en la  ca­
talogación  de su A rch ivo  fotográfico. H a sta  
ahora se han  catalogado unos m il ochocien­
tos n egativos, pero quedan m uchísim os más.

A  fines del curso 19 2 5 -15 2 6 , y  debido ai 
don ativo  que hizo de su  A rch ivo  el socio de 
la Sección don Jo a q u ín  M orelló (q. e. p. d.), 
hubo un ingreso de unos dos m il negativos 
de g ran  interés sobre m onum entos notables 
de C ataluña, del resto de la  Península, B é l­
g ica, Ita lia , Su iza y  otros E stad o s de E u ro pa.

E s  lástim a que no h aya  sido posib le en­
contrar la  m an era de acelerar esta cata lo ga­
ción, y a  que el A rch ivo  del- Centre E x c u r­
sionista de C ata lu n ya  posee m uchos negati­
vos de un  interés y  va lo r  extraordinarios, y  
realm ente h a sta  que la  catalogación  esté 
m ucho m ás avan zad a no será posible va lerse  
eficazm ente de él p ara  publicaciones, confe­
rencias, etc.

Creem os que in fluye en g ran  m anera sobre 
la lentitud  de la  catalogación  el tipo de fichas 
establecido a base de h o jas de papel fo tográ­
fico que llevan  la  im presión  (tam bién fo to­
gráfica) y  ¡a  reproducción de la  im agen. 
E s ta s  fichas estab an  p rev istas p ara  ser reuni­
das m ás tard e  en libros de hojas cam biables. 
E s te  procedim iento adolece del defecto capi­
ta l de que el papel fotográfico está  preparado 
a  base de una p asta  de p ap e l no apta, por 
su frir  dobleces sin rom perse, exagerándose 
este defecto por el hecho de contener, ade­
m ás, la  cap a de baritado y  la  de em ulsión, 
am bas a  base de gelatin a y , por tan to , que­
bradizas.

A  nuestro entender, seria m uclio m ás p rác­
tico estab lecer la s  fichas a  base de cartón  fo­
tográfico grueso, postal y  tam año 9 X .  14  cm., 
o bien el internacional 10  X  15 , análogam ente 
a como lo hace el A rx iu  M as; hacer un fichero 
gen eral num érico (es decir, una fich a  foto­
g ráfica  p ara  cada n egativo , num eradas con­
secu tivam en te sin clasificación  de ninguna 
clase) y  estab lecer, después, el p lan  general 
dt- por ei m étodo num érico, tal como

se efectúa en las organizaciones m odernas 
p ara  toda clase de docum entos- E sto  per- 
m itiria  usar el A rch ivo  en p lazo relativam en te 
próxim o, y  m ás carde, con tiem po, podrían 
establecerse, de creerlo conveniente, los ín­
dices fo tográficos, ta l como se h a  hecho en 
el A rx iu  M as, que es un m odelo en su  género.

Q uizás se estaría tod avía  a tiem po para 
rev isa r este asunto.

E x po sic ió n  Fotográ jica  P re m i Catalunya  
i d  curso ig s s - ig s ó .  — L a s  bases de este 
Concurso an u al, reservado a  los socios de 
la  Sección fo to gráfica  de esta en tidad , han 
sufrido  algun as variacion es en el presente 
certam en, en v istas a  obtener un a m ayor cola­
boración  a l m ism o. A n tes , p a ra  asp irar al 
P rem i C ata lu n ya  era preciso presentar vein ­
ticu atro  fo to grafías obtenidas en doce excur­
siones colectivas realizadas duran te el curso, 
actualm ente, y  según la s  n u evas bases, el 
P rem i C ata lu n ya  se  compone de un a m eda­
lla  de oro y  o tra  de p la ta  a  la s  dos m ejores 
colecciones de doce fo to grafías  obtenidas en 
seis excursiones, y , adem ás, h a y  un  tercer 
prem io, que consiste en un a obra artística , 
que se o to rga  a  la  m ejo r fo to g ra fía  obtenida 
duran te el año, aun que n o  se  h a y a  asistido 
m ás que a  un a excursión.

E s te  año la  m ed alla  de oro h a  sido con­
cedida a  la  colección «O ccitánia?, presentada 
por don M arcelino G au sachs; la  m ed alla  de 
p la ta , a  la  colección «Bestracá», del señor 
X ic a r t , y  la  obra artistica , a la herm osa foto­
g ra fía  núm - 18 7 , de don J u a n  P e ix , lem a 
«Terramar».

A lgu n as de estas fo to grafías serán  p u b li­
cadas en n uestras p ágin as, y  por ellas podrán 
v er  nuestros lectores la  im p ortan cia  que ha 
revestid o  este año el P rem i C ata lu n ya , de­
m ostrando el entusiasm o los n otab les cono­
cim ientos de los elem entos de esta Sección 
fo tográfica.

E s te  año el Centre E x cu rsio n ista  de C ata­
lu n ya  celebra el cincuentenario de su  funda­
ción, y  en los actos que se p rep aran  tom ará 
tam bién un a p a rte  m u y  a c tiv a  su  Sección 
fo tográfica.
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N u e v a  S e c c i ó n  f o t o g r á f i c a  e n  O l o t -  —  

N uestro am igo don Sebastián  M aría , de O lot, 
nos com unica que en aquella ciudad se ha 
constituido un a Sección  fo to grática , de cuyas 
actividades darem os cuenta oportunam ente. 
X I prim er acto  h a  sido la  ap ertu ra  de una 
E xposición  de fo to grafías en sus locales.

A g r u p a c i ó  F o t o g s á v i c a  d e  C a t a l u n y a .  

— E n  el presente curso esta p restig iosa enti­
dad se propone desarrollar intensam ente sus 
actividades, habiendo em pezado con la  inau­
guración de un  curso do Brom óJeo, prim ero 
de una serie que, b a jo  la  d irección d el profe­
sor señor M arsell, h a  organizado p ara  la  m á­
xim a difusión de la  fo tografía.

É l  p lazo  de inscripción  tu vo  que ser pro­
longado en v ista  d el g ran  núm ero de aficio ­
nados que deseaban  concurrir a l m ism o.

H an  sido pu blicad as la s  bases que regirán  
en el tercer Concurso an ual de fo to grafía , las 
cuales han  sufrido  m odificaciones respecto  a 
los anteriores.

E n  la s  n u evas bases se  establecen cuatro  
Secciones, que corresponden a ;  i ,*  P ruebas 
sobre papeles a  desarrollo^ i . ®  Procedim ien­
tos p igm entarios; 3.*’' P o sitivo s  estereoscópi­
cos de un  color, y  4 .®  P o sitivo s estereoscópi­
cos en colores.

Se establecen, tam bién, dos categorías de 
concursantes : ios de la  prim era categoría son 
los que han sido prem iados en algún Concur­
so anterior, y  los de la  segunda, son los que 
no recibieron  otros prem ios anteriorm ente.

P a ra  los prim eros ex iste  un  prem io único, 
el G ran P rem io  (m edalla de oro), y  p ara  los 
segundos, tres m edallas y  tres diplom as.

U n i ó n  F o t o g r á f i c a  d e  B a s c e i . o n a .  —  

E s t a  p restig iosa entidad  de los fotógrafos 
profesionales de B arce lo n a ha organizado un 
Concurso in fan til de belleza, cu yas bases 
se publican  en la  Sección correspondiente. 
Celebram os que los fotógrafos profesionales 
se den cuen ta de la  im portancia  que p a ra  la 
fo to g ra fía  en general, y  p ara  ellos en p arti­
cu lar, tiene el hacer una cam pañ a de propa­
gan d a b ien  d irig id a, a  fin  de lograr una d ifu­
sión m ayor de la  fo to grafía  en nuestro país.

E s  preciso que no quede esto  como una 
actuación  su elta  y  que sigan  otras actividades 
en an álo ga  o en diferente fo rm a, y a  que sola­
m en te así jio d rá n  lograrse los fru tos que cabe 
esperar de tales cam pañas.

S írv a  esto de ejem plo p a ra  todos y  v e a  cada 
cual, en  su  esfera, de hacer lo posib le para 
que la  fo to grafía  adquiera la  im portancia  que 
le  corresponde.

y v o T ^ /

E x p o s i c i ó n  U n i v e r s a l  d e  B a r c e l o n a ,  

1929 . — H a  quedado constitu ido el Com ité 
del grupo noveno, F o to g ra fías ; el cual queda 
integrado p o r las representaciones de las aso­
ciaciones profesionales y  de las siguientes 
asociaciones : Fed eració n  E sp añ o la  de N ego­
ciantes de A rtícu los Fo to grá fico s; A sociación 
de Foto grab ad o res; M utua de d efensa Cine­
m atográfica  E sp añ o la ; U nión  Foto grá fica ; 
Centre E x cu rsio n ista  de C ata lu n ya ; Ateneo 
Enciclopédico P o p u lar, y  Club M ontanyenc-

C o N F E R E N C i A .  — E l  presidente de la  A gru ­
pación  F o to grá fica  de C ata lu ñ a, don F . C ri­
nó, dió un a conferencia en la  A grupación  
C ultural F . A ra gó , de B arcelon a, acerca «Ma­
terias p rim as en fotografías. A l m ism o tiem ­
po se repartieron  los prem ios y  clausuró una 
E xp o sic ió n  de fo tografías que había sido 
organizada por dicha entidad.

P r e m i o  N o b e l  d e  Q u í m i c a  d e  1 9 2 6 .  —  

E l  prem io N o bel de Q uím ica de ig z ó  ha sido
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concedido ai profesor de U psala , T h . Sved- 
berg, em inente quím ico que se ha ocupado 
de quím ica coloidal y  especialm ente de fo to­
gra fía  c ien tífica , en cuyo cam po ha publicado 
innum erables trab ajos sobre la  constitución 
de las em ulsiones, propiedades de los crista­
les de brom uro de p la ta  sensibles, etc.

A l b u m  d e l  s e g u n d o  S a l ó n  I n t e r n a c i o ­

n a l  D E  Z a r a g o z a .  — Hem os recibido la  no­
tic ia  de que se proponen publicar en breve 
un A lb u m  de este Salón , con reproducciones 
de las m ejores obras presentadas. In form a­
rem os debidam ente a nuestros lectores de 
este asunto.

N u e s t r a s  i l u s t r a c i o n e s .  — N uestros lec­
tores tienen que agradecer a  n uestro insigne 
colaborador don A nton io R even g a  Carbonell, 
ingeniero geógrafo y  director de los talleres 
del In stitu to  G eográfico , la  inserción, en el 
presente núm ero, de la  lám in a fu era texto 
sobre papel cham ois, la  cu al ha sido tirada 
en los m encionados talleres, que son  un  m o­
delo en su  género.

D entro poco tendrem os el gusto  de publicar 
u n a descripción de estos talleres, con gra­
bados, que darán  id ea de su im portancia.

U n a vez m ás agradecem os al señor R even g a , 
en nom bre n uestro y  de nuestros lectores, el 
m terés que se tom a por n uestra publicación.

A l m a n a q u e  B a i l l y - B a j l l i é b e  p a e a  1 9 2 7 .  

— E l  A lm an aque B a ü ly -B a y llié re  t ra ta  de 
todo, inform a de todo, es útil y  entretiene a 
todos. N o  h a y  m ateria  de que no hable, 
cuestión que no exam ine, acontecim iento del 
cual no dé inform ación.

Interesan tísim os son todos los artícu los que 
p u b lica  sobre L ite ra tu ra , Ciencias vu lgariza­
das, G eografía, H istoria, E l  U niverso , B ellas 
A rtes, M edicina, M atrim onio y  H ogar, A gri­
cultura, D erecho y  H acienda, Ju eg o s  y  D e­
portes y  V ida práctica.

Con cad a alm anaque se rega la  \m a parti­
cipación  en el n .°  42,184. de la  L o te ría  de 
N a v id a d  de 1926. A dem ás reparte entre sus 
com pradores m il regalos y  da derecho a mu­
chas bonificaciones.

U n  tom o en 12 .° ,  de +00 páginas, con cin­
cuenta artícu los, varios m apas, m il grabados 
(m uchos en colores) y  dos m illones de letras, 
sólo ' cuesta 2  ptas- en rú stica ; z ' j o ,  en car- 
tón, y  7 '5o , en p iel (por correo, o 'jo  ptas- 
m ás). De ven ta  en ias buenas lib rerías, pa­

pelerías y  bazares, y  en la  E d ito r ia l B a illy -  
B aíU iére , A p artad o  56, M adrid , que lo rem ite 
por correo con tra su  im porte por g iro  postal
0 en sellos de Correos.

S a t b a p  P h o t o  H a n d b u c h ,  editado por !a 
Chem ische F a b r ik  a u f  A ctien , de B erlín - 
Sp indlersfeld , 1926. 8.1  ̂ edición. P re c io ;
1 m arco- L a  casa Sch ering nos tiene acos­
tum brados a  la s  buenas publicaciones, hechas 
con toda pulcritud  y  de presentación  no co­
rrien te . E l  nuevo M an ual de los productos 
S a tra p  v ien e  a  continuar la  trad ició n  estable­
cida y  dem uestra cuánto cuidado pone esta 
casa en todas sus cosas.

P or lo que se refiere a  la  presentación, nos 
recuerda la  re v ista  D er Satrap, de la  que 
hem os h ab lad o  v arias  veces, pero fo rm a un 
volum en  de m ás de 100  p ágin as, con varias 
ilustracion es in terca lad as en ei texto.

E n  cuan to  a l contenido, está hecho tam ­
bién  con todo cuidado, pasan d o  re v ista  pri­
m ero a  todo lo referente a  los o b jetivos, cá­
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m aras, obturadores, etc., después al m ate­
r ia l sensible, p lacas, film s y  papeles-

E stu d ia  después detalladam ente lo  que h ay  
que tener especialm ente en cuenta p ara  los 
diferentes tipos de fo to g ra fía  (retrato , pa isa­
jes, arqu itectura, reproducciones, etc.), y , por 
últim o, expone de u n a m an era am plia y  com­
pleta el asunto de los papeles y  su utiliza- 

clón.
Kecom endam os esta  publicación  a  los que 

conozcan el idiom a alem án. A lgunos de sus 
capítulos son  de gran  interés, y  por esto pen­
sam os publicar algún resum en de lo  m ás im - 
portantc-

P h o t o g b a m s  o f  T H E  Y e a r  1 9 2 6 ,  A n uario  
In tern acion al de A rte  fo to gráfico  p ara  1 9 2 7 .  

A ño 3 2  de su  publicación . P rec io  : 1 5  ptas. 
— L a  aparición  del Photogram s o f ihe T ea r  
con stituye siem pre un acontecim iento, y  m ás 
ahora que, debido a  la  publicación  de otros 
A nuarios sim ilares de otros países, se espera 
esta publicación con gran  interés, por ser la 
m ás an tigu a y  p resentar de un  m odo m ás 
com pleto un a v isión  de conjunto con colabo­
raciones de todas partes d el m undo.

E l  interés de los aficionados y  profesiona­
les por estas publicaciones es cad a día m ayor, 
y , en  verd ad , los editores, le jos de defraudar 
las esperanzas, las satisfacen  com pletam ente 
con ediciones de g ran  lu jo  y  con reproduccio­
nes de gran dísim o interés.

E l  vo lu m en  de este año que acaba de pu­
blicarse contiene cerca de cien reproducciones 
espléndidas, tirad as en papel couché y  en 
gran  form ato , con colaboraciones de todas 
partes d el m undo.

A l la S o  de los herm osos re trato s de A . Cham- 
bers, S tu a rt  T a y lo r , P ram m , D o ro th y  W il- 
ding, B oru p i etc-, están  los excelentes p ai­
sajes y  m arinas de A nderson , W hitehcad, 
Me. K issa c k , B la ir , B u ck h am , y  otros.

Ju n to  a  los grupos de H ara ld , Lo nn quist 
M uray , O liver H ill , M issone y  O rtiz E ch a- 
güe (el cual p resen ta u n a herm osa obra, 
«El Idolillo») están las com posiciones de 
Ivon n e G regory, M aycd a , K a ts u , O ta, etc.

L a  m ayor p arte  de estas ob ras han  form ado 
parte de la s  m ejores E xp osic ion es y  Salones 
celebrados durante el año 192Ó.

C om pletan  el volum en  un estudio del m o­
v im ien to  fo to gráfico  artístico  en 19 26 , un 
estudio critico de la s  fo to grafías que se  p u ­
b lican  y  unas n otas sobre la s  activ idades

fotográficas de cad a país, estando redactado, 
lo correspondiente a  E sp a ñ a , por nuestro 
gran  a rtis ta  O rtiz Ech agüe.

E s t a  publicación  deberían  poseerla todos 
nuestros profesionales y  aficionados.

P O R T R A I T U R E  A S  H u M A N  D o C U M E N T S ,  p O r 

F - C- T iln e y . Volum en quinto de la  serie 
de volúm enes p a ra  fo tógrafos artis ta s , con 
cuatro  lám inas fu era texto . E d itad o  por 
H en ry  Greenw ood &  Co. L td - , 24 , W elling- 
ton  Street, S tran d , L ondres, W C  2. 1926. 
E s te  cuaderno, que bien quisiéram os ver 
en m anos de todos nuestros fo tógrafos pro­
fesionales, estudia el retrato  considerado 
como va lo r  rep resen tativo , es decir, el retrato  
com o a  retrato , prescindiendo de efectos y  
trucos de m ás o m enos n ovedad.

D espués de unas consideraciones de orden 
general expone unas interesantes ob serva­
ciones acerca e l retrato  de personas jóvenes, 
de m edia edad, de edad avan zad a; adem ás 
estudia la  cuestión de Jas m anos, vestidos, 
colores y  su in fluencia, am plitud  que h a y  
que d ar al retoque, etc.

A i lado  de unas reproducciones de retra­
tos hechos por los pintores V elázquez y  V an 
D y c k  p ublica , fu era texto , unos retratos fo­
tográficos de A- Sw an  W atson y  Fu rlo y  
Lew is.

R e z e p t e ,  T a b e l l e n  u n d  A s b e i t s v o r s -  

c H R t r r E N  F Ü R  P h o t o c r a p i i i e ,  por el doctor 
J .  M . E d er. D écim otercera edición, por Ver- 
la g  v e n  W ilhelm  K n a p p , H alle  (Saale), 1926. 
P re c io ; 7*50 m arcos. — E l  g ran  núm ero de 
ediciones que se han hecho de este form ula­
rio dem uestra la  aceptación  que ha encon­
trado desde su aparición. Cada n ueva edi­
ción h a  sido m ejo rad a  y  puesta a l d ia  con los 
últim os descubrim ientos y  perfeccionam ien­
tos de baños, procedim ientos, detalles ope­
ratorios, etc.

L o s  am antes de probar y  en sayar fórm u­
las podrán  satisfacer su  curiosidad o sus ne­
cesidades, y a  que son  en g ran  núm ero los 
baños reveladores, de v ira je , reforzadores, 
reb ajadores, etc ., a s í com o m u y com pletas 
las indicaciones sobre procesos pigm entarios 
y  procedim ientos fotom ecánicos de repro- 
ducción-

Siguen  después m uchas tab las acerca los 
ob jetivos y  m anera de usarlos, y , por últim o, 
com pletan  el volum en de cerca 400 páginas,
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interesantes tab las sobre datos físicos y  q u í­
m icos convenientes en ia  práctica.

D i e  K o p i e r v e b f a h f e n ,  p o r el profesor 
doctor Sten ger. Tom o i i ,  tercer fascícu lo de! 
H andbuch der Pbolographie^  del profesor 
D . H . Vogel, E d ita d o  por la  U nion D euts­
che V erlagsgeselischaft, Zweigniederlassung, 
B erlín  SW . 1926. P recio  ; 10  m arcos. — 
A ctualm en te, y  b a jo  la  dirección dei pro­
fesor doctor E .  Lehm ann, está  procediendo 
a  u n a n u eva edición del fam oso T ratad o  de 
F o to g ra fía  de Vogel. N o se sigue un  orden 
determ inado, sino que, por el contrario, se 
empezó con el fascículo prim ero del tom o 11 
(O ptica fo tográfica), y  ahora se publica el 
fascículo tercero del tomo 11. E s te  com­
prende un estudio com pleto acerca los m é­
todos m odernos p ara  la obtención de copias, 
de los cuales se estudia el principio que se 
utiliza, el m odo de prepararse, cómo m ani­
pularlo, defectos, etc.

P ara  los papeles al brom uro y  clorobro- 
m uro com prende, pues, toda clase de reve­
ladores, fijadores y  v ira je s , asim ism o estudia 
a fondo los papeles de Im presión d irecta, au- 
toviran tcs, celoidina, etc.

Tam bién  se estudian los papeles a  base de 
sales de hierro para reproducción de planos 
y  las preparaciones b icrom atadas p ara  los 
procesos de gom a, carbón, etc.

P or últim o, se estudian la s  tintas grasas 
y  procesos especiales.

E s  un tratad o clásico que puede conside­
rarse uno de ios m ejores publicados sobre 
loa procedim ientos positivos.

A l b u m  d e l  X X I  S a l ó n  I n t e r n a h o n a l  

d ’ A r t  P k c t o g b a p h i q u e  d e  P a r í s ,  i j z é .  

Precio ; 1 2  p tas. — Como dice m u y  bien 
u n a n o ta  del Com ité de organización del 
Salón, al seleccionar las obras que p asan  a 
form ar p arte  de este precioso álbum  se atiende 
principahnente a  d ar una idea de la variedad

de obras' que fueron expu estas, y  no a  hacer 
un a clasificación  de las m ism as, ya  que las 
adm itidas en el Salón  son todas excelentes 
y  no todas las m ejores tienen cab ida en él, 
p o r ser lim itado el núm ero de las que se 
reproducen.

E s te  año tam bién se h a n  encargado de la 
puhhcación los afam ad os talleres B ra u n , de 
P a r ís , y ,  como siem pre, son de una edición 
extraord inariam ente pulcra.

A  las cuarenta y  ocho lám inas en hueco­
grab ado y  en g ran  form ato  acom pañan un 
estudio crítico del Salón , por J .  C hantavoine, 
y  un a nota sobre los procedim ientos fo to grá­
ficos utiUzados, por M . C. de Santeu l.

E n  el estudio crítico se hace especial m en­
ción de las obras presentadas p o r O rtiz E ch a- 
güe, C laudio C arbonell y  R ic a r t  B aguer.

D ebidam en te au to rizad os, publicarem os 
próxim am ente algunas reproducciones de 
obras presentadas en e l Salón-

R ecom endam os esta excelente publicación , 
que todo profesion al y  aficionado debería 
poseer.

T h e  A m e r i c a n  A n n u a l  o f  P k o t o g b a -  

PBY 19 2 7 , ed itado p o r A m erican  Photo- 
gràphie  P u blish in g  Co. B o sto n , U- S. A .  

Precio  ; i '5 o  dólares. — A l lad o  de los A n u a­
rios fo tográficos europeos podem os añ ad ir el 
presente am ericano, cuyo volum en  X L I  acaba, 
de ser publicado ahora. Concebido en form a 
diferente que los de E u ro p a , contiene, por 
una parte , unos artícu los sobre asuntos de 
interés, tratados por personas com petentes, 
y , p o r otra, un gran  núm ero de ilustraciones 
que nos dan idea de los gustos y  orientaciones 
im perantes en los E stad o s  U nidos. A l  fin al 
h a y  un  resum en de lo m ás interesante publi­
cado en la s  d iferentes rev istas  del m undo 
entero sobre fo tografía.

A  los m uchos lectores que se interesan  por 
estas pubHcaciones les recom endam os tam bién 
este A n u a rio  Fotográfico Am ericano I 0^7-

I M P R E N T A  D E  L A  C A S A  P R O V I N C I A L  D E  C A R I D A D  : M O N T A L E C R E ,  5  :  B A R C E L O H A

Ayuntamiento de Madrid



MATERIAL FOTOGRAFICO
P L A C A S ,  C Á M A R A S ,  F I L T R O S  A M A R I L L O S  

P R O D U C T O S  Q U Í M I C O S ,  L E N T E S  D E L A N T E R A S

U N G E R  &  H O F F M A N N , A .-G .
D R  E  S D  E  N

O B J E T I V O S  S C H N E ID E R

X E N A R  4 ‘ 5 , 5 ‘5 y 3*5

X E N O N

R A D I O N A R

I S C O N A R

S Y M M A R

D A S Y K A R

R U B I A R

1 ' 8  y  2 

6 ‘ 3 

6 ‘8 
6‘8 

1 2 ‘5

R E P R E S E N T A N T E  Y  D E P O S I T A R  1 0  :

E D U A R D O  G R Ü N E R
  M A T E R I A L  F O T O G R Á F I C O

Princesa,  5 0  - B A R C E L O N A  - Telé fono 4984  A .

P a r a  t a l l e r .
P a r a  i n f o r m a c i o n e s  y  c in e .
P a r a  t r a b a j o s  e n  l a  c a l l e .
D o s  d o b le s  a n a s t i g m á t i c o s  d e s d o b la -  

b le s ,  p a r a  p a s a je s ,  i n t e r i o r ,  e tc .  
G r a n - a n g u l a r  d e  1 1 0  g r a d o s .

7 ‘ 7  : E x t r a - r á p i d  a p l a n á t i c o .

Ayuntamiento de Madrid



Elija usted u oa  £)e m a l a  e lecc ió n

C Á M A R A - E S T U C H E - P A T E N T A D A  s u f r i r á  u s t e d  m i s m o  l a s
7  quedará  satisfecho c o n s e c u e n c ia s

La Cámara - Estuche - P a ten tad a  es ligera, delgada, estable y fácil de llevar en el 
bolsillo. Se fabrica en los tamaños 6 V, X  9  y 9  X  12 cm., y se monta con objetivos de las 
mejores marcas.

P r e c i o  ; Oe 1  0 0  a  3 5 0  p e s e t a s  : :  E l  Prospecto P r .  s e  r e m i t e  g r a t i s

KA M ERA  - W E R K ST Ä T T E N  -  Dresden - Serrestr, 77 §

Ayuntamiento de Madrid



T l l ì n g w o r t b ' s

Í X X X X V )
( -  X x x x x x x ) 

[ x x x x x l

L o s  p a p e l e s  D E  L U X E  Y 
Z O M A  R E D  L A B E L  s o o
lo s  p r e f e r i d o s  por  lo s  f o t ó g r a f o s .

A rr )bos  s o p  d e  ¡ n c o r o p a r a b l e  r i­
q u e z a  d e  en^uls ióo» d e l i c a d e z a  
d e  r r ) a t i ce s  y  l o s  q u e  c o p i a n  l a s  
l u c e s  fT)ás t e n u e s  de l  n e g a t iv o .

L o s  p a p e l e s  b r o r n u r o  D E  L U X E  
s e  f a b r i c a n  e n  l o s  s o p o r t e s  
s i g u i e n t e s :

W h i t e  5 rn o o tb >  b l a n c o  liso. 
C r e r n a  S n ^ o o tb ,  c r e r n a  l iso. 
W b í t e  R o u g b í  b l a n c o  r u g o s o .  
C r e r n a  Rougb» c r e r n a  r u g o s o .

De uenta en toóas las casas òe3icaòas 

a la  u e n ta  óe m atp p ia l fo to g r á f i c o .

ú n i c o s  a g e n t e s  I m p o r t a ó o r e e ;

iOil l i l i  mim RiiiiER
R ib e ra , 2 , y Comercio, 6 0 ,  6 2  y Q 4 

S ucursa l : Plazo óe Cataluña, ]2  y 13

B A R C E L O N A
( x x x x x x x x ) ( x x x x x x x x )

Ayuntamiento de Madrid



F áb rica  de  P ap e les  al B ro m u ro  de  P la ta

CIM
JU A N  LLIMONA G IS P E R T
M a r in a , n ú m . 2 8 3 B A R e E L 0 \ H

C ñ L iD ñ D E S  n O R m ñ L  R R P lü O  Y COnTRRSTE:
P ñ P E C .............................. m a te , l iso y bianco.

Sem im ate, l iso y blanco. 
B r i l ia n te ,  l is o  y b la n c o .

C ñ R T Ó n .............................. m a te ,  i iso y bianco.
S em im ate, l iso y  bianco. 
B r i l la n te ,  l is o  y b ia n co .

C ñ L I Ü ñ Ü E S  D E  L U T O  n O R m f = i L  
P ñ  P E  L Tela ñ .  .

Teia B .  .

Cliamois.

Tejiào, bianco. 
Te[iòa, crema.

B ra n o ,  bianco. 
B ra n o ,  crema.

B ra n o ,  extra fino.

C ñR TÓ n Rugoso ñ .  B ra n o  f ino, bianco.
B ra n o  f ino , crema.

Rugoso B . B r a n o  g ru e s o ,  crem a.

R O B ñ m O S  SE H ñ O ñ  ñTENCIÓn ñ Lñ L i S T ñ  DE PRECIOS

P R E C I O S  E S P E C l ñ L E S  ñ L OS  S E H O -  
R E 5  P O T Ó B R R e O S  V R S U E O D E D O R E S

P l ü R n S E  m L I E B T K ñ S ,  Q U E  S E  R E m i T E H  B R ñ T I S

UÉñSE LH LiSTñ ESPEClñL DE PRECIOS

Ayuntamiento de Madrid



I 3 L  I V U C I ^ O O l í V E
,

.

E s  el más diminuto de todos 
los a p a ra to s  cinem atográficos.

Mide solamente 10 >¡ 6 X 3 cm. 
y  no pesa más de 350  gramos.

Perm ite la visión directa y  la 
proyección de films de 9‘5 mm.

Su  fun cion am ien to  es 
exacto, regular y  sencillo.

Para  hacerlo funcionar basta la co­
rriente de una lám para de bolsillo.

Los más inexpertos pueden mafie- 
jarlo sin peligro de ninguna olase.

Interesa a las personas mayores e 
instruye y  divierte a  los pequeños.

E s , in d iscutib lem en re, el más 
apreciado de todos los regalos.

j— -| ^

L G A U M O N T
P a s e o d e G r a O i a * S O  B A R C E L O N A

De  venta en todas las 
C A S A S  D E  A R T I C U L O S  Y  P R O ­
D U C T O S  F O T O G R Á F I C O S ,  Y  EN 
L O S  G R A N D E S  A L M A C E N E S ,  

B A Z A R E S ,  ETC.

»

«SI

SE DESEAN FOTOGRAFIAS 
=  PARA PRENSA
Nos in teresan  constan tem ente  fotografías de ac tu a lid ad  sobre 

política, com ercio, deportes, sociedad, teatros y  repro­

duciendo  tipos y  paisajes, fiestas y  costum bres 

populares, personalidades conocidas, e tc . - 

D eseam os co lab o rad o res  asiduos.

Bdvíob oon oondJolonee

V e rla g  für Illu stratio n e n  M a x  X  S ch irn e r
C h a r lo l te n b u rg  - Berlin , W a l l s t r .  6

Ayuntamiento de Madrid
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A L U M B R A D O  Y  Ó P T I C A
M untaner, n ú m  98 - B A R C E L O N A EOS

PROYECTOS E  INSTALACIONES 
DE ALUMBRADO

L a  iluminación, racional de las diversas 
clases de fábricas y  talleres, colegios, 
comercios, oficinas y , especialmente, de 
las galerías fotográficas y  estudios de 
los artistas, exige profundos conoci­
mientos en cuanto a  la potencia, dis­
tribución, color, naturaleza y  fuerza 
actínica de los diversos focos y  tm estu­
dio de todos los sistem as de alumbrado.

IN G E N IE R ÍA  Ó PTICA  
Y  METROLOGÍA

L a  instalación de laboratorios, galerías 
fotográficas, talleres de artes gráficas, 
etcétera; la  contrastación de instrum en­
tos ópticos, como objetivos y  cámaras 
fotográficas, el establecimiento de ins­
trumentos para usos especiales, y  ami 
la  elección entre los aparatos existentes, 
exigen una preparación técnica y  una 
especiallzación que sólo se encuentran 
en nuestra sección de ingeniería óptica.

a L ü M B R a o ©  Y  ó p T i e a  e © s

se ofrece a  los lectores de esta Revi.sta, en sus diversas especialidades de alum ­
brado, química, fotografía,' óptic;a, rayos X , telefonía sin hüos, metrología, etc.

Ayuntamiento de Madrid



u s  PÜBLIC4CI0BES F O T O G M F IC iS
Q U E  D E B E  P O S E E R  T O D O  A F I C I O ­

N A D O  P A R A  E S T A R  A L  C O R R IE N -  

E D E L  A R T E  F O T O G R Á F I C O  S O N :

Pesetas

A n u ar io  E spañol  192^

^uci ed om bre  .

A lb u m  del S a lón  In te rnac ional  de 

Fotograf ía  de Par ís  1924 .

1925 . . .

1926 . . .

!stas y c u a n ta s  p u b l icac io n es  fo to g rà f i ­

ci cas interesen a nuestros suscriptores serán 

I m a n d ad as ,  con tra  envío de su importe, por

ADMINISTRACIÓN DE El Progreso Fotográfico
A P A R T A D O  0 7 tS

B A R C E L O N A
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LA M Á X IM A  BELLEZA 
DE SUS P R U E B A S  LA 
O B T E N D R Á  V I R Á N D O ­
LAS C O N  EL N U E V O  

B A Ñ O  S E P I A

PURPUROL
□

A P L I C A B 4 . E  A T O D A  
CLASE DE PAPELES AL 
B R O M U R O  Y C L O R O -  
B R O M U R O  DE PLATA

ECONÓM ICO,  EFICIEN^ 
TE Y DE FÁCIL EMPLEO

□

□

P Í D A L O  A  S U  P R O V E E D O R  D E  M A T E R a L  F O T O G R A F I C O  

O  D I R E C T A M E N T E  A  L O S  F A B R I C A N T E S

I N D U S T R I A  F O T O Q U Í M I C A  A.  G A R R I G A

A. Y  R. G A R R I G A ,  S. e n  C,

A R G Ü E L L E S .  4 6 2  B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid
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Portrait Film 

Basti l a n

P a r  Speed
(Emulsiva ripida)

' E ^ ' ^ ^ í Á M v ■ ' ; |  
:  - ' ~ % v - ,y i í .3 :-4 í

Super Speed
(Em ulaiio rap id liim )

e s  a n t ih a lo ,  y  p e r m i le ,  p o r  lo  t a n t o ,  o b t e n e r  n e g a t iv a s  v ig o ro s a s ,  
s in  n e c e s id a d  d e  s a c r if ic a r  l a  m á s  m in im a  p a r t e  d e l  m o d e la d o .

£ 1  g r a n o  d e  s u  e m u ls ió n  e s  ta n  f in o  q u e  r e p r o d u c e  to d a s  la s  g r a d a *  
c lo n e s ,  d e s d e  la s  m á s  p r o fu n d a s  s o m b ra s  h a s ta  )a s  lu c e s  m á s  in te n s a s .

P r e s e n t a  la s  v e n ta ja s  d e l  s o p o r t e  r íg id o ,  s in  lo s  in c o n v e n ie n te s  d e l  
s o p o r t e  d e  c r is t a l ,  es  i r r o m p ib ie ,  fá c il  d e  m a n ip u la r ,  y  s e  p u e d e  

e m p le a r  e n  c u a lq u ie r  c h a s is  d e  p la c a .

MADRID 
P u e r t a  u e l  So l ,  4

KODAK, S. A.
BARCELONA 

F b r n a n o o . 3
S E V I L L A  

C a u p a n a , 10

Ayuntamiento de Madrid
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L fo  una cim ara coa fuelle larg;o 7 Tessar Zeíss ia distaocía focal del 
objetivo se puede aumeotar arbitrariamente, según las necesidades, 

sin más que poner delante las “ L E N T E S  D IS T A R " de Zeiss. Esto 
permite, ante todo, obtener fotografías de los objetos en un tam año 
mucho mayor que el que se obtendría con una distancia focal menor, 
consiguiéndose gran libertad para elegir Us proporciones más faTO- 
rables, la mejor perspectiva y un buen y artístico efecto de la imagen.

ZEISS
L E N T E S  D I S T A R

L ai LENTES DISTAR hacen del Tessar Zeiss u n  objetÍTO de serie y , por 
cosslguiente, un obfetÍTO universal en  el más perfecto sentido de la palabra. 
L O S  C O M E R C I O S  D E  A R T Í C U L O S  F O T O G R A F I C O S  
facilitan gustosamente toda clase de detalles y  vistas de comprobación.

D e  y e n t a  e n  l o s  c o m e r c i o s  
d e  a r t í c u l o s  f o t o g r á f i c o s

m m  I I  C a ia io flo  “ P .  D . 433"  g r a t i s  p § r  C A R L  Z E I S J ,  de  J E H A  ( A l í i n a n í i )  í  s i

Representante general para España:

D r . NIEMEYER,
Plaza Canalejas, 3 

MADRID

i
Año
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